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RESUMO 
 
 
 

Nos últimos 20 anos, a necessidade da Educação Sexual nas escolas tem sido vista 

como um factor cada vez mais imprescindível ao desenvolvimento integral e harmonioso 

da criança, vindo, por isso, a ganhar um protagonismo crescente na actividade dos sectores 

da Educação e da Saúde, reflectindo-se numa evolução do seu enquadramento legal ao 

longo do tempo.  

Conscientes dos tabús, das controvérsias, das crenças e dos saberes resultantes do 

saber empírico que envolvem, ainda hoje, a temática da sexualidade, mais propriamente na 

abordagem da Reprodução Humana, torna-se imperativo o desenvolvimento de uma 

literacia científica que forneça ao indivíduo um conjunto de competências científicas e 

tecnológicas para usufruir de uma melhor qualidade de vida.  

É neste contexto que a educação formal adquire um papel preponderante, 

contribuindo para a interpretação e para o reajustamento destas concepções conjunturais ou 

situadas em saberes científicos. Investigações realizadas no âmbito da Didáctica das 

Ciências, onde se destacam os trabalhos de De Vecchi (1999, 2002), Teixeira (1999), 

Clément (2003) e Carvalho et al. (2004), têm vindo a realçar a importância do estudo 

destas concepções no processo ensino-aprendizagem, pelo facto destas poderem 

proporcionar aos alunos o processo de mudança conceptual. 

Perante esta pertinência, o estudo das concepções dos alunos, antes e depois do 

ensino formal, no que respeita à Biologia Humana, mais propriamente na Reprodução 

Humana, assim como a identificação de possíveis padrões de dificuldade e os obstáculos à 

aprendizagem, tornou-se no grande objectivo deste estudo. 

Assim, esta investigação teve por base um estudo transversal, onde colaboraram 

191 alunos (ambos os sexos) do 1º ao 4º ano de escolaridade pertencentes a uma escola do 

1º Ciclo do Ensino Básico, do centro da cidade de Braga. 

O principal instrumento utilizado na recolha da informação, junto dos alunos, foi o 

questionário presencial, o qual visionava maioritariamente questões objectivas e 

direccionadas com recurso ao desenho e à escrita. A entrevista foi utilizada apenas como 

técnica complementar de recolha de informação, junto dos alunos do 1º ano devido às suas 

limitações de escrita. Para obtenção de informação adicional do tipo pedagógico-didáctico 
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respeitante à matéria do Aparelho Reprodutor foram inquiridos, oralmente, e, 

informalmente, os oito professores titulares de turma. Para além dos questionários, 

recorreu-se, ainda à análise do manual de Estudo do Meio adoptado pelo 3º ano de 

escolaridade, aquando a abordagem desta temática, com o objectivo de constatar o tipo de 

influência verificado no processo ensino aprendizagem. 

A metodologia adoptada nesta investigação recaiu numa interpretação do tipo 

qualitativo, com recurso à análise de conteúdo para o tratamento dos dados, com a 

finalidade de constituir categorias e macro-categorias de conteúdo semelhante. As técnicas 

e instrumentos da metodologia quantitativa verificaram-se apenas nos processos de 

tratamento de dados estatísticos que se efectuaram com o programa Statiscal Package for 

Social Science (SPSS). 

Através dos resultados obtidos, verifica-se a presença nítida de padrões conceptuais 

característicos do período pré e pós ensino formal. Salienta-se neste contexto as ideias 

referentes à origem da vida ou à fecundação, onde sobressaem inicialmente concepções 

prévias assentes em quadros de valores sociais e religiosos deformados, resultado na ideia 

de que o bebé surge na barriga da mãe por intenção de uma entidade divina, pelo simples 

desejo da mãe (preformismo feminino), como resultado da ingestão anormal de alimentos 

ou até como factor condicionado ao matrimónio. Já no 2º ano de escolaridade as respostas 

dos alunos, apesar de não possuírem suporte científico manifestam concepções que 

implicam, na sua essência, a existência de um homem e de uma mulher para se fazer um 

filho e onde o homem surge com um papel mais activo e a mulher mais passivo (o homem 

põe uma semente na mãe...). Após as aprendizagens, constata-se uma mudança conceptual 

significativa, reflectida no abandono da terminologia do senso comum e na forma como 

abordam o assunto da fecundação. Surgem, assim categorias mais complexas, onde há a 

preocupação de para além de referirem o percurso das células sexuais associarem a relação 

sexual a um conjunto de sentimentos (amor) vividos por duas pessoas, independentemente 

do seu estado civil. 

Duma forma geral verifica-se que este assunto ainda se revela um tabú para os 

professores e consequentemente para os alunos, constatando-se as mudanças conceptuais 

em questões mais simples e às quais as crianças têm um maior acesso à informação 

complementar (na representação icónica dos órgãos reprodutores masculinos e femininos; 

na terminologia utilizada nestas representações; no desenvolvimento fetal; na terminologia 

para designar a fonte de alimentação/respiração fetal, no tempo de gestação e na forma de 

nascimento). As questões relacionadas, com os órgãos responsáveis pela produção das 
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células sexuais, masculinas e femininas, com a contracepção e as ISTs continuam a ser ou 

superficialmente abordadas ou simplesmente omitidas no processo ensino-aprendizagem, 

resultando na prevalência das concepções elementares típicas do ensino não formal. Após 

um ano das aprendizagens (4º ano) constata-se, no geral, que existe uma regressão 

conceptual na maioria das questões, recaindo o seu pensamento em padrões mais 

reducionistas dentro do quadro das aprendizagens formais. 

No manual adoptado verifica-se a existência de falhas que vão desde a 

superficialidade do conteúdo científico em questão, da omissão de aspectos ligados não só 

ao aparelho reprodutor (o escroto, a vulva, as trompas, o clítoris, a placenta, imagem de 

uma grávida, a forma de nascimento, imagens sobre o feto e anexos embrionários) como a 

problemas no âmbito da Saúde (contracepção, infecções sexualmente transmissíveis- 

ISTs). 

Perante o tipo de concepções manifestadas pelos alunos, constata-se que os 

obstáculos às aprendizagens mais presentes nesta investigação são de índole 

epistemológico, relacionados com os valores e formação de professores e/ou com a 

informação veiculada no compêndio escolar adoptado. 

Espera-se que este estudo possa constituir um bom instrumento de referência para 

os professores utilizarem na orientação da sua prática pedagógica, alertando-os para a 

importância do conhecimento das concepções prévias dos alunos e de possíveis obstáculos 

às aprendizagens, de forma a obter um ensino mais motivador e onde predomine o sucesso 

escolar dos alunos. 
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Abstract 
 
 
 

 In the last twenty years, the need for Sexual Education at schools has been 

considered an essential factor in the holistic and harmonious development of children. It 

has, therefore, taken on a central role in the fields of Education and Health, thus generating 

development in their legal framework over the years. 

 We are conscious of the taboos, controversy, beliefs and learning, resulting from 

empirical knowledge, which still revolve around the theme of sexuality today. This is 

especially true of Human Reproduction and there is, consequently, an urgent need to 

develop some scientific literacy to provide individuals with a set of scientific skills and 

technologies which will enable them to enjoy a better life quality. 

 It is in this context that formal education plays a predominant role by contributing 

to the interpretation and readjustment of various concepts, as well as those based on 

scientific knowledge. Research undertaken in the context of the Didactics of Science, with 

notable contributions from De Vecchi (1999, 2002), Teixeira (1999), Clément (2003) and 

Carvalho et al. (2004), have highlighted the importance of studying these concepts during 

the learning process, since they can constitute an aid to students in the process of 

conceptual changes. 

 Owing to this pertinence, the ultimate purpose of this analysis is that of studying 

pupils’ concepts, before and after formal education, regarding Human Biology - more 

specifically Human Reproduction - as well as identifying possible difficulty patterns and 

learning obstacles. 

 Thus, research was based on a cross-section sample of 191 students (of both sexes), 

ranging from the 1st to the 4th grade of schooling, attending a primary school in the centre 

of the city of Braga. 

 The principal means of data collection was that of a questionnaire, which students 

filled in themselves, mostly comprising objective questions. These were answered by 

writing or drawing. Interviews were held merely as a complementary data collection 

technique in the case of first-year students, due to their limited writing skills. The eight 

teachers responsible for these classes were also interviewed, orally and informally, in order 

to obtain pedagogical and didactic information regarding the issue of the Reproduction 

System. Besides the questionnaires, the textbook used in the third grade for the subject of 
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Biology was also analysed so as to ascertain its approach to the theme. The purpose here 

was that of determining its influence on the learning process. 

 The methodology adopted in this study was based on a qualitative type of 

interpretation; content was analysed for data treatment with the aim of establishing 

categories and macro-categories for similar contents. The techniques and instruments of 

quantitative methodology were only adopted in the procedures used for the treatment of 

statistical data; the program Statistical Package for Social Science (SPSS) was applied to 

the latter. 

 The results obtained reveal that there is a clear presence of conceptual patterns 

typical of the periods before and after formal learning. In this context, it is worth 

mentioning some of the ideas regarding the origin of life and fertilization; previous 

concepts based on warped social and religious values emerge, resulting in the idea that a 

baby appears in the mother’s belly as a result of divine intention or the mother’s wish 

(female preformism), because of the abnormal ingestion of food or even as a factor 

conditioned by marriage. The children’s replies in the second grade of schooling, though 

they have no scientific support, reveal conceptions which essentially imply the existence of 

a man and a woman in the making of a child, where the man appears in a more active role, 

whereas the woman is more passive (the man puts a seed in the mother). After a period of 

learning, there is a significant conceptual change; this is reflected in the fact that popular 

terminology is no longer used, as well as in the way the topic of fertilization is dealt with. 

Categories of greater complexity emerge: besides the course followed by sex cells, there is 

a greater concern in associating the sexual relationship with a set of emotions (love) 

experienced by two people, regardless of their civil status. 

 Generally, one can see that this issue is still a taboo for many teachers and, 

consequently, for students too: conceptual changes occur in the simpler issues and in those 

to which children have greater access of complementary information (in the iconic 

representation of male and female reproduction organs; in the terminology used in these 

representations; in the development of the foetus; in the terminology used to designate the 

sources of nutrition/respiration of the foetus; in the period of gestation and in the birthing 

process). The issues pertaining to the organs responsible for the production of male or 

female sex cells. as well as to contraception and to sexually transmitted diseases are still 

dealt with superficially or are simply omitted in the learning process; this has resulted in 

the prevalence of elementary conceptions which are typical of non-formal education. After 

a year of learning (the 4th grade), there generally seems to be a conceptual regression in 
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most of the issues, and the children’s thought patterns become more reductive in the 

context of formal learning. 

 The textbook used reveals some flaws, ranging from the superficial scientific 

content of the subject at hand to the omission of apects which are not only related to organs 

of reproduction (the scrotum, the vulva, the Fallopian tubes, the clitoris, the placenta, as 

well as pictures of the pregnant woman, of the birthing process and of the foetus and its 

embryonic attachments. There are also problems in the area of Health issues (contraception 

and sexually transmitted diseases). 

 In accordance with the types of conceptions revealed by students, one can conclude 

that the most obvious learning obstacles are of an epistemological nature; these are related 

to the teachers’ values and training and/or to the information transmitted by the adopted 

textbook. 

 It is expected that this study will constitute a good reference tool for teachers to use 

as a guideline for their pedagogical activities, sensitizing them to the important role of 

knowledge in students’ previous conceptions, as well as that of possible learning obstacles, 

so as to make their teaching more motivating and thus ensure that their students’ learning 

process is successful. 
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